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Poriariaá.-r-.O.presidente da provincia concede
tres mezes de lieentyi para tratar de ttua saúde onde
lhe convier «o cidadão .Joaquim Ribeiro de Moraes,
subdelegado de policia d j..districto. da Granja ; o

que se communicará á quem compelir;
0 presidente da provincia, usando da àulorisa-

ção, que lhe confere o art. 4í? da lei n. 602, de 19
de setembro de I8p0e.iv.de 19 de junho del06Ó,re-
solve nomear para os postos de officiaes divo?'bala»-
Ihão dn guarda nacional do ihunicijno do Maran-
guupe, pela reorganisação d'»quéllè batalhão, cm
consequWçia de ter sido creado o de n. \\, os ci
dada s seguintes:

h' companhia.

Capitão.—Ò tenente Rogério He Sonsa Prata.
Alferes.-O cidadão Manoel Francisco Soarss-;

o que seeomnmnirará á quem competir.
O presidente da província concede seis mezes de

licença, para tratar de súa saúde, ao major do Io
balalhão do inínntarJa da guarda nacional d'este
municipio, José Varonií Bezerra de, Albuquerque;
o que se communicará á"íjiieni cmipetir.

O presideiile da provincia, precedendo proposta
do juiz de direito da respectiva comarca, notoêa in-
terinnmeuie, para exercer os olucios de tabeilião
do publico, judiciai e nulas e escrivão do geral do
termo du Saboeiro, o cidadão Josô Joaquim Nunes
e Silva, vencendo os próés e preealç<>s, quo por
lei,. |hé "impelirem ; c manda que se façam as de-
vhlas nmunici.çOes.

Derarn-se os necessários .cnnhecímeníds;
Officios.—Ao Exm. Sr. Dr. Anlonio Joaquim

Rodrigues! Júnior, tu vice-presidente da provincia.
.=S. Jtò\==Téiido de seguir para a corte no próximo
vapor, quo se esperado norte, com o fim de'tornar
parte nos trabalhos legislativos, na qualidade de
deputado pela província de Sergype, convido à V.
Exe, como tf vice-preèidenie da provincia, a assu-
uiir sua administração hoje pelas duas horas da tar-
de, v'ie& já se achar juramentado.

Ao Dràjiiil municipal e de orphãos d'eíta cnpi-
ta1.=iN. 4.—Respondendo ao seu officio, d'esta da-
ta, lenho a significar-Ihe^qüe fora expedida ordem,
no .'sentido de ser cumprida a licença por Vmc. con-
cedida ao coronel Luiz Antônio da Silva Vianna,
, >• ,¦ > 

¦

pljrâ o fim de que trata no citado officio.

Ao promotor publico da comarca dòSaboHro.=:
N. 1 — Remettendo-lhe copia do offkio do juiz de
direito d'esàá comarca, acompanhado do rèqueri
mento do cidadão J.;sé Joaquim Nunes* e Silva, or-
dem»-lhe—que promova processo de responsabili-
dadé contra os substitutos do juiz municipal e de
orphãos d'CBse termo; aos rjunes dizem respeito as

peças annexas; dando-me conta dò resultado.
Ao coronel do tf batalhão da guarda nacional

d'estJ Capital.—S. N.—Em resposta ao seu officio
datado de hoje, envio-lhe por copia, os officios, a

que Vmc. n'elle se refere.
Ao Dr. inspector da saúde publica;=N. 5.~Res-

pbndo o officio,que Vmc. me dirigiu em (lata de 14
do corrente, declarando-lhe—que mande aviar a
ambulância, de que me trata, e a remetta, com a
possivel brevidade, acompanhada das necessárias

preàcripçóes, com endereço ao coronel Francisco

Tavares Qnintal, comrnandante superior do muçii-
cipio do Jardim e Milagres.

2a SECÇÃO.

Officios.~Ao inspector da Ihesouraria de fazem
da.—N. 182.=Não obstante as reflexões por V. S.
feitas em officio ri.. 55, de 14 do mez. corrente, man-
de pagar, s"b responsabilidade d'esta presidência,
ao major liaymuudu liemjgiò de Mello, a despeza,
que auloriso visto .como d'ouiro modo»;, ficaria elle
primado de regressar á esta capitai, donde suhiu no
caracter de recrulador.

Reenvio-lhe as petições du referido major, que
vieram annexas ao seu citado officio dalado de 13
du corrente.

Ao comrriaiidani.e do corpo de policia.—N. 2í.
—Respondo.ao sou officio de 11 do corrente, dizen-
do-llie—que acabo de mandar levar em conta o lar-
ü a mento, que a esse corpo ficaram a dever os sol-
datlos Francisco Jusô Fiureucio e Manoel Francisco
da Trindade.

Ao tenente do corpo de policia, liricleo Narbal
Pamplona, recrutador.no le.rmo da Telha.=N. 2.
p=Fonim entregues e terão opportunamentc destino,
os voluntários e recrulas por Vmc. mencionados em
uííicio de 19 do mez próximo findo ; ficando um d'el-
les, por doente, na villa de Jagtiaribe-niirim.

Despachos do dia Io de abiiil,.

Officios

Major José Fernandes de Araújo,Vianna, com-
mandante dó corpo (Je policia, pedindo para a the-
souraria provincia! levar em conta ao respectivo cor-
poo qua ficaram devendo duas praças da mesma ar-
ma, que deram baixa.=RpmPltido à Ihesouraria
provincial, para levar em em conta ao corpo.

Luiz Tliaumalurgo da Guerra Machado, com-
mandante da guarda nacional destacada, pedjndo
pagamento de uma coma de fornecimento d'agua
para o quartel.—Pague-se, em termos.

Requerimento.

Bacharel Manoel da Cunha e Figueiredo, re-
clamando providencias, no sentido de proceder-se
á nova apuração de votos pela câmara municipal
de Sobral,vislo ler esta deixado de apurar 27 votos,
que obteve no collegio de Villa-Viçosa,.para depu-
tado provincial.—i\ão tem lugar, puiü que, segundo
a lei, as câmaras apuradoras são meras contadoras
de voleà, não tem arbítrio senão no caso de dúpli-
cato, e são obrigadas á fingir-se inteiramente ás de-
cisôes dos cóllegios eleitoraes; desde que a do 2.°
dislricto desta província contara os votos ao can-
didato, que exerceu as funcções dejuiz municipal,
à câmara municipal oe Sobral nâo podia separar-
sé do theor das respectivas actas, deixando de ex-
pedir diplomas aos 42 mais. votados, aliás fora dar-
lhe a faculdade de entrar na apreciação da identi-
dade dos votos; o que è de exclusiva competência
lia assembléa provincial, à quem cabe declarar a
nullidade, que a lei estabelece para os votos, que
recaliirem em candidatos por ella considerados in-
compatíveis.

ÂdaBBÍBBÍstracaot!oi]xBiB* Sr. t° vice
gwcsitScBite da provincia, Dr.
TtBBÍoaaio •! oatjtaiflBB RotlrigtBeãi Ju-
BfiâttB*.

SECÇÃO CENTRAL.

0(Ticios-~-CircuIar.~^Ao Sr. cônsul da Bélgica,

Manoel Antônio da Rocha Jünior.=S. N.=Tendo
assumido, ém data de hoje, na qualidade de Io vice-
presidente; a administração da provincia, visto ler
de seguir para a Corte, corno debutado áassembléa
geral legislativa,: o Eim, Sr. commendador, ür.
Pedro Leão Velloso-, assim o commut.ico ao Sr.
cônsul da Belgica.Manoel Antônio da Rocha Júnior-
prevalecendo me da opportunidade para apresentar-
lhe a segurança dos protestos de minha estima edis-
linda consideração.. .¦,

Oílibiourseno mesmo sentido ans demais Srs.
censulcs, vicè-cousules e agentes consulares.

l.a SECÇÃO.

Officios,—Circulares.=Ans Exms. Srs. minis^
(lros.==Tenho a honra de communicar á V. Exc.=:
que hoje assumi a administração d'esta provincia,
na qualidade deseu Io vice-rresidente=r, cargo para
o qual se Dignou de iNomear-mè S. M. O Imperador
por Carla Imperial de 19 de fevereiro ultimo, visto
ter de seguir para a Corte, como deputado á assem-
bléa geral legislativa, o Exm. Sr. presidente, comr
mencládor Pedro Leão Velloso.

Aproveitando a opportünidadô para apresentar
á V. Exe. os protestos de minha subida estima e
distineta consideração, asseguro á V. Exe—que se-
rei sollicito em cumprir fielmente as ordens do mi-
nistorio á carga de V. Exe, quer sejam relativas ao
serviço*publico, quer ao particular dc V. Exe.

Communicou-se no mesmo senlido aos Exms.
Srs. presidentes de províncias. .

, Ao Exm. e Rvm..Sr. D. Luiz Antônio dos, San-
tos, bispo diocesano.=Tenho a honra de commu-
nicar á V. Exe. Rvm. que hoje assumi a administra-
ção da provincia, no caracter de seu 1.° vice-pror
dente, por ter de seguir para a corte, á tomar parle
nos trabalhos legislativos..como deputado á assem-
bléa geral, o Exm. Sr. presidente, commendador Pc-
dro Leão Velloso.

Aproveito a occasião p.ara assegurar á V. Exe-
Rvm. os protestos dè subidaestima e, distineta con.
sideração, que consagro á pessoa rje V. Exe. Rvm,

Ào Dr. chefe de policia interino.=:Tendo hoje
assumido a administração da provincia; como 1.°
vice-presidente, visto ter de seguir pára a eôrle, a-
fim de tomar parte, como deputado á assembléa ge:
ral, nos trabalhos legislativos do,coirente.anno, o
Exm. Sr. presidente, Dr. Pedro Leão Velloso; as-
sim o communieo para seucenhecimento e devida
direcção.

Officiou-se no mesmo senlido a todas .as auto-
ridades ecclesiasíiças, civis e militares da provincia;

2.a SECÇÃO.

Portaria.—O Sr. agente da companhia mara-
nhénse de paquetes à vapor, na villa do Acaracú, .
maride dar, na primeira oppòriunidarie de vapor
d'essa companhia, que tiver de dirigir-se ao porto
da capital, duas passagens á ré, ao juiz de di-
deito d'aquella comarca, bacharelTrancisco Urbano
ra Silva Etibeiro, que vem commissionado pelo go-
verrio, aíim dè exercer interinamente as funcções do*
cargo de chefe de policia da provincia ; sendo uma
dellas jiara o mesmo bacharel, e a outra ipara uma
sua filha, que o acompanha á esta cidade.

Officio.=Circular.=:Aos membros da associa-
ção commercial d'esta praça.=S. ft =Nomeado,.
por decreto imperial de 49 de fevereiro ultimo, 4.°
vice-presidente da província, assumi hoje, como tal»
a sua administração, em conseqüência de ter de
partir para a corte, á tomar assento na câmara tem-
poraria, como deputado á assembléa geral, o Exm.
Sr. presidente, commendador Pedro Leão Velloso.,.

Fazendo essa commnpicação aos Srs, niembro^
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da associação commercial d'esta praça, aproveito
a oceasião para assegurar-lhes os protestos de mi-
nha perfeita estima o distineta consideração,

Mia fl®.

I9 SECÇÃO.

ÒfficinsV— Âo Exm. Sr. mini.slro ria justiça.—
N. 8().-rEin resposta ao aviso datado de 21 f\o m<jp

próximo findo, uo qual V. Exe. di*ierniír:a=que
seja intl.emnisado o cofre da repartição te policia do
Maranhão da quantia desossenta mil reis (60 CíOOO)
abonada ao amanuense externo (Ia secretaria d/esta

provincia João da 
'Silva 

Pedreira Filho, (pie foi ali
cm commissão, devo dizer que já se deu cumprimeu*
loá ordem de V. Exe , comosè dignará de ver (Io
recibo junto por copia.

Ao Exm. e Rvdrn. Sr. D. Luiz Anlonio dos San-
tos, bispo diocesano.—N. 8 ==TenHo a honra de
apresentar á V. Exe. Ilvin. a poliçõo do Rvm. vi-

gario Podro José <le Castro e Silva, para quo V. Exe.
se digne de prestar sua informação soBre a graça (jue
o mesmo impetra de S M. O Imperador. ... ..

•Aproveito a oceasião para renovar á V. Exe.
Rvm. os protestos de minha estima e distineta con-
siderarão.

2.a SECÇÃO

Officios.=Ao Exm. Sr. ministro da guerra.=N.
55,r=:Em cumprimento do aviso circular de -19 de
fevereiro ultimo, tenho a honra de enviará V. Exe.
os mappas ãnnexos, contendo os nomes dos (filei*
nes de, quo se compõe a junta encarregada do alista-
meuto dc indivíduos destinados ao serviço do exer-
cito, ebem assim o do numero dos inspeccionadose
ü!is!sí'os,á contar de 18 do novembro ilo anno pro-
ximo findo a 45 do correnie mez.

Ao mesmo,—N. 183.—Tendo de seguir para a
Corto no vapor esperado dos portos do norte o* Exm.
Sr. presidente, commendador Pedro Leão Velloso,
uo caracter de deputado á assembléà geral legislati-
va, mande V. S. pagar-lhe a ajuda de custo, á que
lem direito.

Pacaluba, afim de examinar o caracter da moléstia, |—Informo, 
cum urgoncia, o Sr. commandante su

que ali grassa com caracter epidêmico, envio-lhe o; nerior.

t.a SECÇÃO.

Podaria.-=0 vice-paesidento da provincia, pre-
cedendo proposta do Dr. chefe de policia interino,
demilte do carge de 4o supplente do subdelegado
db uNstri.cl* do Assaré, o cidadão Jeronymo Pereira
Bajifciia, por não ter ha mais de dous annos, pres-
tado o..d»vido juramento-, e nomêa para o substituir
o tídadâo Ignacio Soares de Arraes: o que se com-
municaráá quem competir.

Fez-se a necessária communiçação.
Officios.—Ao Exm. Sr. ministro do império.-^

N- 14.=Em cumprimentado disposto no aviso de
28 de fevereiro ultimo, tenho a honra de remeller
á V. Exe. copia do oííicio junto, do inspector da
ihesouraria de fazenda, acompanhado da demons-
tração da insufficiencia do credito aberto á mesma
jliesourária para oceorrer ás despezas da rubricai
Presidências de Províncias—, qüe correm pelo mi-'nisterio 

dos negócios á cargo de V. Exe, com re-
lação ao exercicio de 4 867-1 «868.=

Ao Dr. chefe de policia.—N. 9l.=Foramexpe-
(lidas as ordens noopssarins, no sentido de lhe serem
apresentadas as praças, que lêem de conduzir crimi-
nosos para a villa de Maria Pereira, conforme solli-
cila em officio n. 227 de 46 do corrente.

Ao commandante superior da guarda nacional
da Granja.=N. 13.—Para satisfazer o que me aca-
ba de ser ordenado em aviso do ministério dos ne-
gocios'da guerra, de 25 de março ultimo, cumpre
que me informe, com urgeneia=si Francisco José
do Maria por V. S. remettidô como designado parti
o serviço de guerra, è filho de Clemência Maria da
Conceição e—si tem quatro irmãos com praça, como
alíega.

Ao Dr. provedor de saúde publica.—N. i;==
Tendo mandado, segundo sua informação, o Dr

parecer daquelle Dr. e bem assim a relação dos
medicamentos, que julga necessários para combater
o mal; cumprindo quo Vmc. mande aviar, com ur*

goncia, a respectiva ambulância.
' Dcií-sd conhecimento ao' Dr. commissionado;

advertindo-o—dc quo a referida ambulância deve
ser entregue ao capitão Estevão José dc Almeida.

Ao delegcido (le policia do Gralo.=N. 2.=Para
cumprir o que nio foi ordenado polo aviso do mi-
nisterio dos negócios da guerra datado de 22 de
marçu próximo findo, me informe, com urgência,
¦~H Manoel Ribeiro da Siíva por Vmc. relnellido
como recruta do exercito, é casado com Maria Jo-
anna dos Santos e==sitern cinco Olhos, como allcga.

2.5secção.

Officios.—Âo Exm. Sr. ministro da guerra. =N.
33.—Em observância á ordem de V. Exe.contida
no aviso de 23 rio mez próximo passado, cumpre-
mé dizer á V. Exe—que consta-dos assentamentos
relativos ao-'guarda nacional designado Francisco
José de Ma.ria e recruta Manoel Ribeiro da Silva,
visto ler vindo o-l.° dá cidade da Granja, ser filho
de Carlota Maria de Jjosuz, de 19 annos de idade
e séiii isenção, e o segundo da do Crato remettidô
pelo respectivo delegado, sem declaração alguma.

rVesla data exigi informações maisexactasa res-
peito d"ãquélles indivíduos, para opporlunamente
trausmiltil-as à V. Exe.

Ao inspector da lhesouraria provincial.—N.
181.—Mande Vmc. levar em conta ao corpo de po-
licia a quantia de trinta mil e duzentos réis
(50|20d) proveniente de fardamentos abonados,
no acto de assentarem praça, aos soldados do refe-
rido corpo José Maria da Silva e Manoel Ferreira
Barrigudo, escusos do serviço, por incorregiveis.

Cominünici ü-se ao respectivo commandaitle.
Ao engenheiro fica! da illuminação publica.=:

N. 5.—-Aceuso recebido.o seu ollicio datado de li
do mez correnie, c Oco inteirado du parecer, que
Vmc. acaba de dar, quanto á cobrança, por parle
da companhia dejillüminação á gaz, da qnanlia de
duzentos setenta cV'.o mii novecentos e vinte róis
(2Í8$920) pela collocação de tres manomelros
em diversos pontos (Posta cidade; devendo correr
essa despezapor conta da mesma companhia.

DEsrAcnos de 47 de abuíl.

Officios.

Adolpho Hcrbsler, engenheiro fiscal da illumi-
nação á gaz, pedindo pagamento do uma meza que
mandou fazer para a collocação de um phntometro.
=Remettido á tITesqurariá provincial para pagar,
em termos. »

Major José Fernandes de Araújo Víanna com-
mandante do corpo de policia, pedindo a expedição
de ordens para ser capturado o disertor do mesmo
corpo José Nicãció dos Santos.^Remettidô ao Sr.
dr. chefe deVpoliéiá, para expedir as convenientes
ordens.

Bacharel José Pompeu de Albuquerque Cavai-
canto, engenheiro, chefe da repartição das obras
publicas, pedindo pagamento do transporte de peças
metálicas para a ponte do Aòarape.==Idem".

Requerimentos.

Joaquim da Cunha Freire & Irmão agentes da
companhia maranhense de paquetes costeiros â va-
por, pedindo pagamento de passagens e comedorias
á passegeirosdo governo, á bordo de um dos yapo-
res da mesma coinpánhia.=À thesouraria provincial
para pagar, em lermos.

José Antônio Vieira da Cunha e Narciso Auto-
nio Vieira da Cunha, pedindo por aforamenlo, -150
braças de terrenos de marinha, nas praias do Mo-
çurypev—Informe o Sr. inspector da lhesouraria de
fazenda. .

José Cândido Rarreto, tenente do batalhão n. 55
da guarda nacional da Telha, pedindo para ser ag-
gregado ao-Io da capital.—Informe o Sr, comman-
dante superior do municipio das Lavras.

Vicente Ferreira de Araújo Lima, residente na
villa do Ipú, reclamando providencias, no sentido de

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, agentes da
companhia maranhense, pedindo pagamento dc pas-
siigeus e comedorias, á bordo de 'irm dos vapores
costeiros =z\ thesouraria de fazenda pague em ter-
mos.

Os mesmos agentes- idem.==I(lèrh.
Os mesmos,—Idem.—Idem-.
Joaquim -Fclicio Cavalcante, professor publico de

instrucção primaria do Safo eiro, pedindo 30 dias dc
licença, fleixandosubstiiuto.=ínforroéoSr. director
geral da instrucção publica.

João Alves Ferreira, morador no Curú, quei-
xaTidu se do juiz dc paz de Mecejana.—Informe o
Sr. juiz ilc paz de Mecejana..

ÍLLUMI1VAÇÃ0 PUBLICA.
Úmida parcial, de 7 o 8 horas, polo engenheiro

fiscal do gaz, cm II de maio 1808.
Furão imillailos 5 combustores apagados e 16

ditos por má luz.

A. llerbster

Engenheiro fiscal do gaz.

NOTICIÁRIO*
Fortaleza, 15 de maío de 4868.™

Vapor «Bo sufi.-Chegou hontem as enze
horas da manhã o vapor Paraná.

Alem de despachos, poucu importantes são as
noticias: seguem-se abaixo as que se relTerem á guer-ra, que atravessa uma nova phase tranquilla*

Commando ern chefe da força naval do Brasil
em operações contra o governo do Paraguay.=
Bordo do vapor Princeza,em frente a Curupalv, I.{
de Abril de 1868.

Illm, e Exm. Sr.-Para que V, Exè. tenha de
tudo conhecimento, passo ás mãos de V. E$c. porcòpia.a parte que me dirigio o meu chefe do eslado-
maior, relativa ao bombardeio feito sobre Humaylá
no dia 11 do corrente, cm conseqüência do aviso
que tive para isso do Exm. Sr. Márquéz de Caxias.

Deus guarde a V. Exc—lllm". e Exm. Sr. con.
selheiro Dr. AíTohso Celso de Assis Figueiredo, mi- .
nistro o secretario deeslado dos* negócios da mari-
nha.—Visconde de Inhaúma, commandaate em •
chefe.

Commando em chefe da força naval do Brasil
em operações contra o Paraguay.- Bordo do vapor
Princeza no Curup-ily, 11 de Abril de IS68.

lílm. e Exm. Sr.=-íj. je pelas ghorasda manha
subi na lanche a vapor Couto, levando enmmigo o
Io tenente João Justino de Proença, ajudante de
ordens de V. Exe, com destino á segunda divisão
da esquadra, lendo antes dado as precisas ordens
afim te dirigir-se para alli o eneoüraçado Brasil, le-
va.ndo a reboque a bombardeira Pedro Affonso.

Chegado ao ponto em que se acha a referida di-
visão ás 7 4/2 horas, mais ou menos, Sairei a bordo
do Lima Barros e de combinação com o Sr. capitão
de mar e guerra Antônio Affonso Lima, comman-
danle (Paquella divisão, delibeirei sobre o meie de
melhor c-ollocnr os navios para o bombardeamento
que V. Exe. me ordenou fizesse e que deveria* co-
rneçar às 9 horas da manhã.

Fiz suspender os encouraçados Lima Barros,Ca-
bral, Herval e Marlz e Burros, que se aproxima-
ram das baterias inimigas de Humailá.

O Colombo e o Silvado se conservaram fundea-
dos, aquelle com ordem de não afzer fogo, afim dé
não augmentar a avaria qUe tem na proa, eesle de-
vendo bombardear da posição que oecupava, visto
estar com a machina em mão estado.

Pouco depois das 8 horas fez o Magê o signaí
de que o Brazil tinha avaria na machina, e pouco
mais u de estar remediada a avaria.

Aproximando-se a hora marcada para dar co-
meço o bombardeamento, fiz suspender os navios

• .

>i

»

Antônio Mendes da Cruz Guimarães á povoação da não serem perseguidos para a designação seus filhos /lesiguadus e aproximarem^ das baterias inimiga^
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e não havium ainda os navies fundeado quando o
exerflito deu princicípio ao bombardeamento, rom-
pendo logo o fogo o Lima Barros, que ia na van-
guarda, seguindo-se o dos oulros.

A bombardeira Forte de Coimbra conservou a
sua posição, e dahi bombardeou. , ¦

O inimigo respondeu a nosso fogo com alguns
tiros, dos quaes apenas quatro tocaram o Lima Bar-
ros, isso logo no começo do bombardeamento, ces-
sando pouco depois o seu togo. O lírazil chegou
um pouco mais tarde, e ou subi para esse navio,
onde icei a minha insígnia. Á b mbirdeira Pedro
Affonso, ficou jinio da outra e tomou lambem posi-
çào e fez alguns tiros.

Logo que principiou o -bombardeamento o -ini-
migo incendioil os ranchos cm quese abriga aguar-
da que os paragunyos 

'concervam denlro da matta
na margem esquerda au lado dos nosso? encouraça-
dos. Isto me foz crer que aquelle ponto fei inteira-
mente .bundunado, suppondo talvez que o fossemos
atacar. ( '

tres (los enrouraçados da primeira divisão tam-
bem bombardearam u liumáiiá, estando collucadus
.abaixo du tiinbo.

A artilharia do nosso exercito lambem sa fazia ou-
vir; b o inimigo pouco atirou subre elle.

Ao liieio (lia fiz signal para cessar o fogo em
conforhiidade às ordens que dé V. Exc. recebi, e
os navios voltaram às suas anteriores posiço-s des-
cendo para aqui o Èervàl à receber carvão e o Co-
lombo para o Cerntò afim de reparar ss avarias que
tem na*prôa.

O Êrazil licnH na vanguarda, e bem assim a
bombardeira Pedro Affonsó emsubsiiluição da for.
le de Coimbra, que veiu de Curupaiiv.

Todns mostraram-se inleres.adissimns em suas
diversas occupaçõus, e corno sempre o éiTÍjínsiasmo
e sangue frio manifestavam-se em todos os comman.
dantes-; oíliciae. e praças. O primeiro tenente Pro-
ença transnliítia minhas ordens com aquella culma
e inleíligèiicid dé que mais de unirvez lem dado pro.
YflS.

Deü. guarde a V. Exc.-^-IíIm. e Exm. Sr. Vis-
conde de Inhaúma, vice almiran-e, commanrlaule
em chefe da esquadra.—Francisco Cordeiro Torres
e Alvim.

tro, que vai acompanhado de 15 praças do corpo de
policia.

Licença.—Concedeu-se uma licença de 2
mezes sem vencimento do respectivo ordenado para
tratar de sua saüde onde lhe convier, ao bacharel
João de Albuquerque Rodrigues, juiz municipal e
d'orphàos da Imperatriz.

tinia. d'orplli-tos «le BBeléan no JPa-
rá =Üurantc a pequena demora do vapor Paraná
em nosso porto, demorou*se algumas horas enire
nós esse illustre pernambucano, em quem reconhe-
ceinos eminentes qualidades hijeleclu.es e moraes.

Receba pois os nossos cumprimentos o Illm. Sr.
Dr. José Rodrigues Pereira Júnior.

O bacharel «-.oaffiiim Barbosa
B-i-M.--Seguiu limitem no Paraná até o Pará est-
nosso illustre compro.inciano, que veio acompanha"
do de sua Ex."18 família.

S. S. veio á terra visitar os seus parentes e nu-
merosus amigos, os quaes não puderam bem apre-
ciar sua catimave] companhia por causada pequena
demora dos vapores n'este porto. Sabemos que
o digno juiz de direito da Ria-visía do Tocaii-
íins-, em Goyaz, pretende seguir bre\emenle para
sua comarca. Felicitamos o nosso distiiicti) amigo

__.Ieiç£So de Iliiiiisi.— Sobre a eleição de
um senador, eis o resultado de todos os colíegiosco-
nh.cidos:

Os Srs:
•Io Silveira Lnbo . \ :. . 

'. 
. l:56í

2o Domiciano ....... 1:277
Bispo de Diamantina
C. Oltoiri . . 

'.

Luiz Carlos . ; ;
Martiuho Campos .

•1:050

935
559
508

Falta unicamente o collegio de S. Romãa com
•17 eloitures.

Reforaria.—Por decreto de 25 do mez pas-
sado foi reformado no posto de coronel o tenente-
coronel chefe do estado-maior da guarda nacional
d'esta capital. -

•>

• Sn,«|*ertS4Ío.=P.or decreto da mesma data
fui suspenso por tempo Indeterminado o major Juâo
Ferreira Gomes de Miranda, commandante da pri-
ineira secção do batalhão dá guarda nacional da
villa de S, Francisco d'esta provincia.

Cargos policiaes.—Foi nomeado por
portaria de liontem delegado de Maria-Pereira o
capilão reformado do corpo de policia Antônio Ma-
ria de Castro.

—Foi demetiido, á bem do serviço publico, o
subdelegado de policia de Peflra Branca, districto de
Maria Pereira o Sr. Manoel Prudente de Almeida
Braga, e nomeado para o substituir, o cidadão Ma-
noel Sevcrino de Queiroz.

Conisnandante de destacanicn-
to e recrutador.—Foi igualmente nomeado
commandante do destacamento e recrutador do termo
<_e Alciria Pereira, o capitão Antônio Maria dc Cas-

por sua prospera viagem.

ExjilosÍ5©.=Ante-lionlem as sole horas da
noite deu se explosão em uma pipa dUigiiardente no
estabelecimento do Sr. Francisco Ramos, á rua
Amélia, ocensionando rápido incêndio, que cessou
aos esforços de alguns cidadãos.

Uma pequena menina, creada ou escrava do Sr.
Ramos ficuu gravemente queimada, tendo sido pou-
co depois tratada pelo nosso amigo Dr. Hufino de
Alencar,que no regresso de um passeio ao seu enge-
nho, apruximou-se do lugar, aitrahido pelo grande
numero de pessoas ali reunidas.

Vapor Engle*.—Chegou hontem ao nosso
porto u paquete Iraiigallanlico Augustine sabido de
Liverpool á 4 do mez passado, tendo tocado nas es-
calas da linha.

B*irag*.a..lna.=:Este Vjnpor costeiro, chegou
ante-hontem e seguiu para Pernambuco, fazendo
escalas pelos portus intermédios.

Partidas de correios.=Partc-m ama-
Itjjj

nhã estiifétas para as seguintes localidades da pro-
vincia :

Pacatuba, Acampe, Baturité, Pendência, Coité,
em Baturilé, Mulungu, Itans; Quixadá, Riacho do
Sangue, Cachoeira, S. Bernardo, povoaçãò, lcó,
Lavras, Umary, Vaneu-Àiegre, Venda, Telha,
Bom Jesus, S. Matheus, Saboeiro, Brejo-Sêeco,
Poço da Pedra, Assará, Crato, Brejo-Grande, J< a-
seiro, S. Pedro, Lameiro, Barbalha, Missão-Ve-
lha, Missâo-Nova, Milagres, S. Pedro, e Coité, em
Milagres, Cuncas, Jardim,Cajueiro, Porteiras,e Bre-
jodos Santos.
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PUBLICAÇÃO SOLICITADA*

União 3 de maio de !§*$$«

A Constituição não lendo matéria para aceusar
os seus adversários lança mAo do ridiculo, da inju-
ria.jja intriga, e de ludo'qiiünto pode ser des.irozo
ao escriptor publico. No seu h. 25 lembrou se de
aplicar-nje a fábula do Morcego, esquecendo que,
quem tem telhado de vidro não deve atirar pedras
aos de seus visinhos.

Admira-se muito do vêr dous jornaes liberaes
tratarem-me de amigo ao mesmo tempo, e que ex-
ponhão a luz do dia a injustiça com que o órgão con-
senador pretende atassalhar a minha reputação; ap-

presenta as minhas relações d'amizade com o Exm.
Sr. Dr. Hypolito como um crime imperdoável; põe
em duvida a minha lealdade e finalmente, anali-
sando a minha vida politica, concíu. por dirigir-me
um insulto.

Seria berri desnecessário voltar a imprensa, e lan-
to mas já tendo promeitido não manter polemicas,
mais como respeito muito ao publico, ainda volto
para repelir o que tenho dito todas as vezes que
escrevo para o publico: se alguém quizer sabçr p
que sou.digne-se ao Cearense e ao Jornal do Ceará?
onde ainda a pouco respondendo as injurias que me
atirou o Pedro II, declarei francamente o que sem-
pre fui e serei;e agora mesmo em outras publicações
provo que não deixei duvida a pessoa alguma.

Desde -1852 sou amigo do Sr.' Dr. Hypolito, devo-
lhe muito Bons ofiicios d'ümizade, mas essas relações,
que ainda conservo e muito apreceio,não podem pre-
judicar-mo para com o Èxm.Sr. senador Pompeu, e
outros dislinetos liberaes representados no jornalismo
pelo Cearense, por quanto julgo o Sr. Dr. Hypolito "

tão dedicado a cauza liberal como o são estos oulros
amigos; lamento, sim, que entro elles tenhãjo appa-
recido pequenas questões por cauza de influencias
locaes. Não penso como essas influrneias, e não
me importão as questões pendentes; desejo ardeu-
temente a união de lodosos meos arnigose correli-
gionarios, não vivo pelas pessoas e sim pelos prin-
cipios que adoptei, e por isso jà vê o illuslradõ es-
criptor conservador que perdêo o seu tempo altri-
buindo-me deslealdade e querendo intrigar-mo com
amigos que perfeitamente me conhecem.

Em quanto ao dizer o honrado escriptor que fui
conservador até-1860, e alternativamente liberal e
progressista até hoje, enganou-se completamente.
Não me envergonho dc expor ao publico a rnin.hu
vida politica. . , . , , ,

Averdadeé, que até -1852 servi como emprega-
do publico, com o domínio conservador, conquis- *
lando a estima e amizade de mui distinetos cava-
lheiros desse partido, que sempre me íiscrão justiça
reconhecendo o meo caracter moderado e o modo
por que servia como empregado publico. Em -1861
íui nomeado subdelegado deste districto pelo gover-
no conservador do Sr. Dr. JDuarte de Azevedo; e
sqb proposta do Sr. Dr. Faria Lemos, que então
oecupava dignamente o lugar de chefe de'policia da
Provincia; e h*>je sou official da guarda nacional por
esta mosma situação a que a Conslituição e os seus
amigos já servião, e talvez ainda continuasem a
servir a não ler sido o rompimento de 20 de Feve-
reiro, que fez com que o governo lhes negasse a sua
confiança; apesar mesmo do solemne proltesto de
adhesão desse jornal, depois de brigado com o Pre-
sidente Alvim, quando publicando o resultado da
ultima eleição de senadores por esta Provincia, não
esquecia de ostentar o seo governismo denominando a
sua chapa de conservadora governista que em bons
termos queria diser—progressista—.

Felizmente ainda não tive essas grandes paixões
de governismo, tenho desde -1859 servido a cauza
publica da melhor forma que posso, sem nunca ha-
ver tralíido o governo com quem tenho servido, on
conspirado contra elle, uma vez que a prudência
e o bom senço teem aconselhado-me quanto è im-
profícua a resistência, segundo a nossa organisação
politica; mas assim procedendo não cesso de lasti"
mar as calamidades do. meo paiz cauzadas pelas luc-
tas individuaes e desvariosdos nossos homens. Po-
jiticamenle fallando, já lenho dito.muitas vesesjsou
o liberal de véspera, do dia, e do futuro, desde qua
tomei uzo de razão fui acompanhando as tendências,
domeu século eacceilando as theorias do racioci-
nio e do direito;deve pois assim ficar sabendo a
Constituição que não procedem as aceusaçõ^s que
me fez: sã. ellas injustas eaté calunniosas.mas co-
mo cada qual dá o que lem,fico satisfeito com tudo
quanto me derem os meos adversários.

Antônio José de Freitas.

EDITAES
Obras publicas.

De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe da direc-



4
ses _x_ass DC—5 EtC

JORNAL DO CEARÁ.
_¦-¦¦' 

I ¦¦¦¦¦«—-!—-—¦ 3C —3—5S 53C3__C __: 25JI

elo de obras publicas, declara-se que as contas c
documentos de despesas relativas as mesmas obras,
deverão ser apresentadas nesta repartição no sabba-
do de cada semana, até as -ÍO horas da manhã, para
serem conferidos e terem o destino conveniente;
c ficarem adiados para o sabbado da semana seguinte
os que forem entregues depois da hora designada.

Direcçao de obras publicas na cidade du 
"Furta-

leza 11 demaiü de IS'ès.
OamaUuensé

. Justino Irancisco Xavier.

r1!faiidegâ'i
N. 5.—Pela inspeciona da alfândega do Ceará se

faz publico que, pelo pre.-eiite.sàocuiividadas as pes-
soas collectadas no lançamejito do.imposto pessoaj,
no-ei rrente exercicio de IS67 a 1808, imposto, crea-
do peloTIeereto n. A :Ó52 de 28 de dezembro (íe -1867,
a comparecerem n'ésfa repartição, d'esta data alô
fins de junho futuro, afim de apresentarem suas re-
rlamações sobre acollecta du dito imposto, é que
ihe são facultadas pelo respectivo regulamento. Ôu-
tro sim,que por todo o mez de junho futuro deverão
ditas pessoas vir recolher ans cufréh d\jsta Alfandc-
ga a importância do dito imposto, sob pena, os que
o nâo fizerem no referido praso, de lhes serrae
impostas as multas do respectivo regulamenlo.

Alfândega, \.\de maio de 1868.

O inspector

'Livirio Pinto Brandão.

¦Kl '" ' "' V¦¦'"' *'¦" ! '

K. A. — P'or.lérri do Illm. Sr. Dr. inspector da
-•alfândega do Ceará, intimo aos negociantes desta

proça Mnrcelino Gonçalves Rosa & Ca e a Manoel
Antônio Pereira Guimarães, machinisla du vapor
Guará, para (jue compareção, de conformidade
com o art. 745 do Regulamento vigente das Âlfan-
degas, nesta repartição, por si ou poi* seus procu-
radores no prazo de -tâdias.a contar dò dia 8 em
diante, afim de que venhão produzir suas defesas nos
processos de apprehehsôes, teílas em volumes de
mercadorias, pertencentes ao primeiro rio dia 8, e
ao segundo no dia 15 de abril findo.

Alfândega do Ceará, Io de maio de 1868.

O 4°escripíurario,

traricisco Serafim de Miranda e Moura.

Thesouraria provincial
N. 45.—O Sr. inspector desta thesouraria man-

da fazer publico que foi arrematado, por Joaquim Jo-
sé Barbosa, b disimo do gado vaceum, cavàllar c
muâr do municipio desta capital, ao presente anno
de-1868.

Secretaria dá thesouraria provincial do Ceará,
23 de abril dé ÍS68.

O officia,
Jorge Victor Ferreira Lopes Juniot.

Tliezouraria de Fazenda.
De ordem do Sr. insjVêctor desta tliezouraria se

manda fazer público que Estevão José Vieira, e
çrancisco Vjdal dé Araújo, requererão aforamento
ee terreno dd legoá em quadro da extineta Villa
de Arronches; o \ú=±m braças no lugar déno-
imriadò==Míjdiibim=ii onde diz morar e ter planta-
ções, extremando dito terreno pelo Jado do nascén-
td com a alagôa do Mudubim, pelo do poente com
a estrada velha de Maranguape, pelo do norte com
o terreno pertencente a índia, Marcellina, pelo Ia
do do sul com o terreno de Jusé lichòa; e o 2°=
50 braças de frente e 400 de fundo na referida a-
lagoa, a unir-se com o carrego da Maraponga, ex-
tramando pelo lado do norte com o terreno do Dr.
Goncalo de Almeida Souto, pelo do sul na dita ala-
góá, pelo norte com a estrada d'Arronches, e pelo
poente com o terreno de Marcai José de Miranda.

As pessoas que se julgarem prejudicadas, com
á concessão dc taes terrenos, deverão comparecer

nesta lhezouraria dentro do praso de 50 dias, con-
tado desta data em dianle, para fazer suas reclama-
ções.

Secretaria da thezoüraria de fazenda do Ceará,
em 17 de abril de 1868.

O amanuense, servindo (folíicial,

Quintino Augusto Pamplona.

. ANNUWCIOS.

Levamosaocoiihccimcn-
to do respeitável publica, e com especialidade ao
corpo do commercio, que n'esta data temos contrahi-
do uma sociedade commercial que girará sob a lir-
ma—'Gioiue» tfi: Cuiiliit.—•

Guará Io de maio de-1868.

João Anastácio Gomes.
.

Silverio Martins da Cunha.
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é• O abaixo assignado decla-
ra, á quem o conhecimento deste chegar qne ninguém
faça negocio algum com os bens pertencentes ao cazal
de José Vida! Ribeiro, morador noMucuripe.distric*
to d'esta ca pilai, sob peiiadescrcmbargadu xisto elle
ter-se áus-2'ntáaò para fora desta provincia, sem ter
parlicipado ao mesmo abaixo assignado e ser devedor
da quantia de 308??o30 réis em duas loiras sacadas
lio dia \A de Janeiro e vencidas 110 dia -14 de Abri)
do corrente anno, cuja quantia pertence ao Sr. Ti to
Antônio da Rocha, de diversas mercadorias de seu
estabelecimento vendidas/ao dito Ribeiro pelo mesmo
abaixo assignado, e para que não possa alegar'íjjno-
raiícia faz u presente pela iuiprensa.

Ceará 9 de maio de 1868.

Raymundo Remigio de Mello Caxias.

Tendo o abaixo assigna-
du curriprado o anno passado ao francez Carlos Ro-
sas um crucifixo, e uma salva, garanlindo-lhe elle
ser tudo ne prata pela quantia de 500 $000 reis, da
qual recebeu logo 200'$000 réis, e passou letra de
500$000 réis; verificando-se nào ser prata, e que
fora perfeitamente illudido por dito francez: avisa
que ninguém faça negocio algum com a mencionada
letra, que está disposto a propor lhe a competente
acção.

Pompeu, \í de abril de -1868.

Antônio Pereira Baptista.

Albanò c5z: Irmão com*
prào patacões e moedas de
ouro de qualquer qualida-
de,

, O abaixo assignado pre-
vine ao respeitável, publi-
co d'està cidade (onde tem
um pequeno es tabeleci nien-
to de molhados sob sua
guarda) que d'ora tím di-
ante nao lhe é possível ven-
der mercadoria alguma fi-
ada.

Baturité 13 tle abril de
1868.

Paulino Mendes Pereira,

Protesto
que faz o ahaixo assignado contra a insinuação ma-
ligna,que fez publicar o Sr. Antônio Pereira Baptista
no Jornal 11. 101 dehoniem.

E'verdade que vendi ao dito Sr. as obras de pra-
ia que menciona, recebendo do mesmo uma letra
de 300í> réis, que já a negociei com o Sr. M. Blum
e outra de 200$ réis firmada pelo Sr. Antônio Gas-
par da Silveira, a qual lambem já a tenho negociado-,

E' falso que illubiase a esse Sr.; as cbras silo de
prata, e elle m'as comprou espontaneamente.

Fortaleza, 9 oemaio de 1808.
Carlos Roòs.

O abaixo assignado dc-
clara aos Srs. devedores por contas e letras Contra-
hidas no seu eslabelecimeiíto de molhados; cito na
rua Formosa n. S7,que da presente data deixou du
ser cobrador do mesmo bslabelecimenío o Sr. Ray-
mundo Remigio de Mello Caxias, Ficando sem ef-
feito 011 responsabilidade do abaixo assignado,qual-
quer Cobrança que o Sr. Guxias faça «sem auiori-
sação por escripta.

Ceará, \,° de maio de 18G8.

Tilo Antônio da Rocha.

Actaonrio-se dissolvida a socie-
dade que n'esta praça girava sob a firma—Salgado.
S..uz,v&C.a—em conseqüência do falecimento do
sócio Francisco Luiz Salgado, osabaixo assignados*
si.cios sobreviventes da mesma firma, fazem publico
que em 30 do março próximo passado contraíram
com a Sr.a D.a Virginiu da Rocha Salgado uma no-
va sociedade eomrnércial n'esla mesma praça sob a
rusâo (le=ViivASA;.GAi)o, S;>uz,v & C.a-=a qual toma
a si a responsabilidade e liquidação do aclivqe pas-
sivo d'arjuella extineta firma.

Ceará 6 de abril de 186S.

José Luiz de Sousa.
Soaquim da Rocha Moureira Jnnior.

Manoel José Salgado Cbu-
to por si, e por parte da viuva éherdeires de seu ir-
mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
que pessoa alguma faça negocio com bens de Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto como além
de se acharem alguns já pinliorados, acham-se Iodos
hyputhecados aos annuncianles por escriptura pu-
blica desde maio de 186í, e os vão haver por meio
de acção competente, 'protestando reivindicaraquel-

les que por ventura já houverem sido vendidos.

Ceará, 8 de abril dé 186S.

APÉPRINCEZA
I\Tò ultimo vapor, chegou

este exellente rape, que se
acha á venda no Propheta
pelo preçodocostume.

N'csta typographia se di-
rá quem contrata um mo-
ço, para fazer cobrança no
interior (Festa província
dando fiador;

. ?
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